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resumo: 

O design de interação se preocupa com o grau em que o produto interativo é acessível para o maior 
número de pessoas possíveis (ROGERS et al., 2013), denominado em normas e leis como 

“acessibilidade” – cujo foco principal está nas pessoas com algum tipo de limitação física, sensorial ou 
motora (NEVES et al., 2017). Então ao dialogar com a esfera social encontramos crianças acometidas 
pela estrutura psicótica e as famílias que possuem crianças dentro desse contexto se sentem na 

maioria das vezes desorientadas quando o assunto corresponde à educação desses filhos. Pais que 
vivem essa realidade buscam seguras alternativas no âmbito educacional, espera que a sala de aula 
ofereça atrativos e recursos estimulantes. É nesse cenário de busca por recursos interativos, que o 

livro digital torna-se interessante, pois conforme Reis (2016) os contributos do design na prática da 
leitura a partir das interfaces como o som, a animação/vídeo e o texto verbal presentes nos livros 
digitais possuem como característica proporcionar ao leitor interação com a história narrada o que 

logo aponta para o problema da pesquisa que compete em identificar como os elementos da interface 
gráfica de um livro digital influenciam a UX do usuário infantil acometidos pela estrutura psicótica? O 

objetivo da pesquisa consistirá em identificar a influência dos elementos da interface gráfica de um 
livro digital na UX do usuário infantil acometidos pela estrutura psicótica, percorrendo os caminhos 
específicos que incumbem em identificar os elementos da interface gráfica do livro digital para usuário 

infantil acometido pela estrutura psicótica; compreender a UX na utilização de livros digitais para 
crianças acometidas pela estrutura psicótica; criar recomendações para estruturação da interface 
gráfica de livro digital para usuário infantil acometido pela estrutura psicótica. A pesquisa irá ater-se 

das fundamentações advindas do método cartográfico, para não perder aspectos do processo 
(BARROS, 2009). Caracterizará quanto a sua natureza como aplicada, pois segundo Gil (2008), tem 
como característica fundamental o interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos 

conhecimentos. A abordagem é qualitativa, visto que se preocupa com a natureza da atividade e em 
descrevê-la (CARTONI, 2009). Quanto ao carácter técnico trata-se de uma pesquisa-intervenção, pois 
intervém na realidade, mais do que a interpreta. Quanto a classificação dos objetivos, vai ser de 

ordem exploratória o “[…] que auxilia na formulação de hipóteses para posteriores ações […]” 
(CARTONI, 2009), consistirá em ser descritiva onde “[…] tem por objetivo definir melhor o problema e 
descrever o comportamento dos fenômenos […]” (CARTONI, 2009) e explicativa pois conforme (GIL, 

2008) essa pesquisa têm como preocupação central identificar os fatores que contribuem para a 
ocorrência dos fenômenos. O trabalho utilizará como metodologia para a coleta de dados a avaliação 
cooperativa que consistirá em realizar o recrutamento do usuário, a seleção dos livros digitais que 

serão experimentados, elaboração das tarefas de manuseio, a observação, coleta da opinião do 
usuário para em seguida aferir a satisfação do usuário utilizando-se do questionário Quis. O trabalho 

seguirá o protocolo sanitário de prevenção contra o Covid 19, assim como estará assegurado pelos 
aspectos éticos da Resolução 466/12, portanto, a ser iniciado somente quando ocorrer autorização do 
comitê de ética. Por seguinte utilizará do Termo de compromisso livre e esclarecido (TCLE) e do 

Termo de assentimento livre e esclarecido (TALE). As bases de dados utilizadas para o levantamento 
das fontes bibliográficas será a Scielo, Portal Capes, Web of Science, Biblioteca Digital de Teses e 
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Dissertações e Portal Mec. Destaca-se que a pesquisa compete em trazer uma proposta relevante de 

interface que contribua no processo educacional das crianças acometidas pela psicose. 
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